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VIDA NOVA 
Na esteira das considerações que 

vimos fazendo àcêrca do progresso da 
Revolução Nacional na nossa terra, te-
mos formulado por várias vezes votos 
para que Barcelos entre no rit-
mo criador e vivificados da marcha do 
Estado Novo, pois há muito tempo,as-
sistimos a um marasmo e a um indife 
rentismo, que pode ser tomado num 
sentido, que para bem de todos, julga-
mos não poder ter. 
Faz bern e cremos que assim todos en-
tenderão, manter em vibração a alma 
nacionalista, animar cada vez reais os 
actos e os gestos do Govêrno Nacional 
e as suas realizações. 

Somos depositários, dum conjunto 
de ideias e temos por isso,obrigação de 
ser apostolos delas; temos de agitar a 
nossa bandeira para que ela brilhe ca-
da vez mais e o seu brilho ilumine 
aquêles, se tanto fôr possível, que liara 
ela ainda se não voltaram. 

São as datas nacionais, a• comemo-
rações patrióticas incentivos que não 
podem ser esquecidos pois interessa à 
marcha do Estado Novo, a educação 
da raça no culto das suas virtudes e da 
verdadeira história. 

Barcelos tese esquecido isto; não 
tem sabido aproveitar ensejos para tal 
fim,nem tem acompanhado aquilo que 
em sua volta, noutras terras,se têem feito. 

E' péna, é lamentável mesmo. A 
propaganda de hoje não pode ser feita 
nos comícios de triste história, nem nos 
banquetes de confraternização el!itor l 
ou de elogio mutuo... 

Tem de ser feita com outros objec-
tivos e vistas; tem de ser feita cona ou-
tra profundidade e com objectivos bem 
diferentes. 

Sabemos que e necessária prepara-
ção para isso; mas Barcelos,terra de di-
plomados e doutores, de nacionalistas 
embora no momento presente um pou-
co caseiros, tem homens para bem ser-
vir a Nação e Salazar. 

No dia ern que êste modesto sema-
nário, baluarte irredutível da Revolução 
Nacional, festeja o seu VI aniversário, 
fazemos votos muito ardentes de Vida 
Nova. 

a-• 

HA. EXTERIORISAÇÃO de senti-
mentos, praticada por individuos 

tanto em relêvo no meio social que 
não é. possível eles ficarem apagados, 
por maior que seja o silencio em que 
desejam pratícal-os. 

Ha dias, em Famalicão, num cena-
rio de tragedia, operava um ilustre ci-
rurgião, nome bem sonante no meio 
cirurgico do Norte:—o Sr. Dr. Abel 
Pacheco. 

Nisto surge pelo Hospital. dentro uma 
pobre creança, victima ue um desastre, 
a quem era urgentissirno operar e fazer 
chamar à vida, quasi exangue. essa 
pobre creança a quem o sangue se es-
coou e com ele ia-se a vida. 

Um braço surge, decidido, prorito, 
dando o seu sangue para salvar aquela 
operada. 

Quem? o grande operador, o Sr. 
Dr. Abel Pachecõ. Admiravel gesto, 
esmaltando o nome do Homero eido 
Cirurgião. 

Tambem no nosso Hospital, nm ou-
tro notavel cirurgião, o Sr. Dr. Gomes 
de Almeida, vem pondo à prova o seu 
desinteresse, a sua dedicação e a sua 
grande generosidade. 

Vezes já sem conta aparece sua Ex.a 
a operar os pobres doentes do nosso 
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Talvez não haja falta de verdade dizen-
do que eu fui um dos fundadores do « Noti-
cias de Barcelos», que festeja agora mais 
um ano de existencia e de serviço. 

Nasceu o semanario em hora de recru-
descimento de entusiasmos locais no servi-
ço do Estado Novo, 

Barcelos tinha, sofrido consequeneias da 
política geral imprecisa dos primeiros tem-
pos a seguir á Revolução do 28 de Maio. 

Tinha sofrido, ta.mbem,consequencias de 
erros locais, de perturbações internas na 
familia na.ciona.lista. barcelense. 

Maus tempos faziam união de vonta-
des, propositos de trabalho util. 

Nasceu o « Noticias de Barcelos» como 
porta-voz da reintegração nacionalista 
local. , 

Juntou-se um grupo de personalidades, 
todas com garantias de possibilidades de pro-

duçto de resultados apreciaveis. 
0 semanario a.pareceia cheio de doutrina, todo escrito em nivel tal, 

que a sua pro,jeeção foi, desde logo, alem dos limites da cidade e do con-
celho. A imprensa da capital reconheceu witegoria ao semanario proviar-
ciano, (, o nome da terra ;ip:ireceu prest-;;iodo pela. posse de tal elemento. 

Nunca o bem estar é devidamente t,preciado emquanto se gola em paz. 
Depreesa esqueceram lições de erros passados,-e tempo chegou' em que 

novas circunstancias &ploraveis vieram desagregar os melhores elementos, 
semeando entre eles rnal entendidos e desa.nimos, traduzidos por praticar, de 
retraírnento. 

Expoente da força nacionalista barcelense, o semanario tinha de sofrer. 
E. embora mantendo a sua posição e.significado de,crigem, passou a 

reflectir .i desagregação contra a qual,na.s suas colunas,alguns protestos houve. 
Orada; ha convicções firmes, passado dê esforços dispendidos, habitos 

de dedicação, pode haver parentese mais ou menos prolongado de activida-
des e esforços, mas o dinamismo reaparece. 

Assim aconteceu ao « Noticias de Barcelos. ' A vista• lançada ao pas-
sado da sua fundação, o reconhecimento da queda em insuficiencia, reacen-
deram energias em promessa de regresso a tempos não muito passados, mas 
de efeitos quasi esquecidos. 

0 nacion:a lismo barcelense tem de exercer metodicamente a sua fun-
ção educativa, 

A União Nacional, á qual Salazar ha pouco traçou directrizes difi-
nidas, tem de cumprir o seu dever local, pois faltas egualmente graves são 
erro activo r, abstenção descuidada. 

Já nestas colunas tem sido afirmado que Barcelos possue as peças 
necessárias ,ao xadrez político local. Basta pôr cada umas no seu lugar, e co-
mo não são inertes pedaços de madeira mas indivíduos humanos, cada um 
tratará de ocupar o seu lugar nas fileiras sem esperar que o chamem. 

Porque assim o compreendem os elementos da, fundação do «Noticias 
de Barcelos°, em gesto espontâneo, resolveram voltar a dar-lhe concurso 
activo, e, fazendo com que o presente corresponda, ao pa,ssado,em aspiração 
de melhoria, novos elementos venham contribuir para o progresso do se-
manário, que é o mesmo que dizer para o borra e leal serviço da terra bar-
celense, e também o mesmo que afirmar, praticamente, ésse sentimento na-
cionalista latente que, por pernicioso condicionamento a receio ilegítimo de 
melindrar não menos ilegítimas susceptibilidades, quaisi passa despercebido, 
em destrimento do dever próprio de cada um, e em desserviço da terra e 
da Revolução Nacional do Estado Novo. 

Mais envelhecido pelos dissabores do que pelos anos, doeLças e sacri-
fícios, a minha Fé não permitia que deixasse de acompanhar, conforme 
possa, o recrudescimento de acção que, em volta do « Notícias de Barcelos•, 
se esboça produzir. 

Por isso aqui estou a congratular-me pelo aniversário, e a desejar 
progressos a Bem de Barcelos e a Bem da Nação. 

J. P. 

Concelho, em qualquer dia e hora que 
por tal seja chamado, deixando todos 
os seus outros serviços, sempre no de-
sejo de ser util ao nosso Hospital, casa 
muito do seu afecto. 
E assim, sem os inconvenientes e 

despesas obrigadaz, teem os pobres 
doentes quem, com grande ciência e 
grande carinho, os pode operar, pro-
porcionando-lhe o conforto moral de 
poderem convalescer perto dos seus. 

Nunca é sie mais dar o maior relê-
vo a actos como os que deixamos aqui 
focados e que gravam profundamente 
os nomes dos dois grandes cirurgiões. 

ODEPUTADO socialista francês, 
Peschadour, escreve o seguinte 

em « Le Populaire du Centre», de 5 de 

Janeiro último: 

«Penso que Estaline não é um gé-

nio, mas um ser ignóbil, pior que Ivan, 

o terrível: um déFpota sanguinário que 

não hesita diante de coisa alguma para 
manter a sua ditadura». 

Esta opinião pertence a um marxis-
ta e foi publicada num jornal do parti-
do socialista francês. E', portanto, in-
suspeita. 

ESTE JORNAL é essencialmente po-litico, orgão como é da União Na-
cional em Barcelos. 

E' claro que a sua política é nosta 
ao serviço da ideia que alimenta o es-
pirito nacionalista, -fazendo encher as 
suas colunas com doutrina pautada pe-
los fins políticos. 

E' tambem regionalista, mas de um 
regionalismo fortemente moldado nos 
interesses da região que representa, 
sendo esse molde sempre tão cuidado 
que não deixe extravesar qualquer per-
sonalismos exagerados, a não ser quan-
do a política os tempera e lhes dá des-
taque. 

E' tambem religioso, dando relevo 
a artigos que se subordinam aos prin-
cípios estabelecidos pela Igreja, cuidan-
do sempre de bem exteriorisai o que 
possa ser de utilidade para a Igreja. 

E assim os anos teem passado para 
o « Noticias de Barcelos>,, nascido nu-
ma ocasião de necessidade para a po-
litica local, sem intuitos agressivos nem 
paru destacar vaidades, mas onde a 
União Nacional tivesse o seu orgão 
jornalistico e nele pudessem colaborar 
os seus elementos que, acima pie tudo, 
visam o prestigio do Estado Novo. 

Percorrendo esta trajectoria, vimos 
dardo o nosso esforço, algumas vezes 
com desalento por não vermos ao nos-
so lado, batalhando com denodo, sol-
dados que deviam manejar a pena com 
desassombro e valor, levando ao povo 
do concelho a difusão das ideias que 
são o timbre deste jornal; mas nem por 
isso ele esmorece e deixa de sempre 
aparecer, surgindo na hora propria a 
levar o alimento espiritual a todos aque-
les que comungam connosco os prin-
cipios nacionalistas. 

Há até—porque não disel-o?—um 
ou outro nacionalista e até com res-
ponsabilidades, raros são, que pelo seu 
desinteresse serve a causa contraria, 
dando-lhe coragem para o ataque e até 
munições para a luta. 

Para esses temos a esperança de 
que lhes chegará o arrependimento e 
virão enfileirar comnosco neste reducto 
político posto ao serviço do Estada 
Novo. 

Mais um ano vai seguir-se, um no-
vo ano de canceiras mas onde a nossa 
tenacidade será o'dinamismo da acção 
que nos norteia: fazer a política do Es-
tado Novo e servir Barcelos. 

M= I 

COMO SURGIU a,moda dos cabe-los oxigenados? 

Di-lo o « Comércio do Porto: 

«A bela imperatriz Eugénia, da Fran-
ça, se deve a origem e a culpa de ter 
inundado» o mundo de tantas louras. 

Jean Harlaw, a saüdosa artista do cine-
ma, seiL, dúvida, foi a que nos nossos 
dias veio intensificar a moda que já es-
tava no seu declinio. Com efeito, a lin-
da imperatriz dos franceses, pelo ano 
de 1865, foi quem difundiu durante o 
seu reinado a moda de imitar a côr na-
tural dos seus cabelos. Mas os prepara-
dos que então se usavam não davam 
bons resultads. O cabeleireiro mais cé 
lebre da época, Hugot, lançou `a água 
oxigenada aplicando-a pela primeira vez 
num modelo, Cora Pearl Foi a conta! 
Tódas se precipitaram em busca do in-
vento; não se viu desde então se não 
cabelos louros por tôda a França! A 
água milagrosa correu em torrentes, pa-
gando-se por ela somas incríveis. Hu-
got, que cobrava trezentos francos por 
uma aplicação, ficou riquíssimo. 



2.- p&gina 
Nuficia de Barcelos 

NOTAS DE'LISBOA  

13 DE JUNHO 

Os legionários alentejanos escolhe-
ram o -dia e o local da batalha do 
Ameixial, para o seu juramento de ban-
deira; e a festa foi, sem dúvida, luzida, 
grandiosa. 

Foi em 8 de Junho de 1663 que se 
travou essa batalha, entre portugueses 
e espanhois, nas cercanias de Estremoz 
—uma batalha bem portuguesa, pela 
heroicidade da nossa gente, como diz 
o dr. Alfredo Pimenta. Os espanhois 
foram totalmente derrotados nela, e des-
de então, nas lutas que já vinham de 
tráz pela independência, se convence-
ram de que se tornava cada vez mais 
difícil fazer voltar Portugal para o do-
mínio castelhano, de que nos libertara 
a Revolução de 1640. 

Recordar o facto não é querer irritar 
os vizinhos, ou querer. alimentar ódios, 
que não existem; é apenas querer lem-
brar-lhes, a êles e aos demais estranhos, 
que Portugal estima a sua independên-
cia como a menina dos seus olhos; e 
que a Legião Portuguesa, corno o Exér-
cito e a. Marinha, e coajo todos nós, 
é ao calor das recordações festivas da 
nossa História que vibramos de amor 
pátrio, e nos aprestamos, de corpo e 
alma, vara defender e conservar intacta 
em sua independência a Pátria que nos 
foi berço. Este direito, têm-no todos 
os povos que são livres, que não se 
venderam a estranhos, como a Espa-
nha nacionalista, a lutar hoje pela sua 
independência, a qual nós respeitamos 
como à nossa. 

Portugal e Espanha, hoje unidos na 
defesa da Civilização, são dois irmãos 
na Fé e na cultura latina, mas com casa 
separada na península, para se enten-
derem melhor, na comum missão de 
povos civilizados à sombra da Cruz. 

Inauguraram-se ontem os bairros 
económicos de Belém e do Alto da 
Ajuda—facto comprovativo de que, co-
mo Salazar o tem afirmado, a Revolu-
ção continua. 

Os ditos bairros, além da sua exce-
lente situação, e de construídos com 
tôdas as regras da higiene, são econó-
micos nas rendas e, como todos sabem, 
passam para o domínic. dns seus mora-
dores, logo que esteja pago o custo da 
sua construção. 

Disse há dias Salazar, no banquete 
militar de 'L9 de Maio findo, que a Re-
volução Nacional era popular. Popular 
esta Revolução, nc sentido de que ao 
melhoramento das condições de vida 
dos que trabalham dedica o melhordas 
suas aspirações, o melhor de tóda a sua 
alma renovadora das energias nacionais 
Também houve revoluções populares, 
em passados tempos, mas que se ser-
viam do sangue do povo apenas para o 
iludir, com as promessas de antemão 
falidas, por insensatas. 
` A nossa Revolução popular nada 

tem com essas revoluções, até no signi-
ficado da palavra, que, sendo a mesma, 
não é a mesma na ideia —verdadeira 
ideia de revolução, nas instituições e 
nas almas. 
A prova, pois, de quP a Revolução 

Nacional é popular; amiga do povo 
honrado e trabalhador, está em que ela 
ainda não parou; mas continua a me-
lhorar; a aliviar- a quem trabalha a du-
reza da vida cara. 

Nem é uma revolução oligárgúica, 
nem demagógica:, nem dos favorecidos 
da fortuna, do sangue ou do talento, 
nem do pé descalço ou dos vádios; é 
uma revolução de quem trabalha, de 
quem é honesto e ordeiro, de quem 
tem direito ao bem-estar social, mas o 
subordina ao Bem Comum. 

Subordinemos todos o nosso bem-
-estar ao Bem Comum, que a Revolu-
ção Nacional, não parando, continuará 
a trabalhar para nos facilitar a conse-
cução do bem-estar individual, que não 
é só obra do nosso engenho, senão 
tambem reflexo do bem-estar geral: 

A GUERRA VISTA E VIVIDA  

R VIDA DENTRO DUM TANQUE 
Eu senti sempre urna -grande obse- cemitério de Araváca, apoiados por qua-

ção pelo perigo e por isso pedi para reata tanques e oitenta e três a•ropla-
passar aos carros de assalto. Alguns ra- nos, Apressadamente chegou a ordem 
ros amigos (tenho poucos, porque to- para avançarmos e apoiar uma Bandei-
dos dizem que sou um louco...) dissua- ra do Tércio, que já tinha quatrocentas 
diram-me:—És tolo! Morrer um homem baixas. E fomos. Quando chegou à vez 
assado dentro duma gaiola de ferro!... ao meu « Fantasma» de entrar em com 
Eu, com aquêle optimismo que sempre bate, saímos de sob uma árvore, que 
me caracteriza, constatava: — Deixá-lo! nos ocultava da vista da aviação inimi-
Eu prefiro morrer sentado dentro dum ga, a tôda a velocidade. 0 carro salta-
tanque que morrer de frio, ai, em qual- va como um cavalo sòbre os obstáculos 
quer trincheira. Além disso vós cansai- que se lhe opunham. De um ninho de 
-vos a correr e, no meu caso, quem corre metralhadora feito com sacos de terra, 
é o tanque... Um dia chegou a ordem faziam-nos um fogo infernal e atiravam-
para me apresentar - no 2.° Regimento -se granadas de mão à•; dúzias. Guerra 
de Carros de Assaltn, em Zaragoza. Pus teve, então, um rasgo de heroismo: Di-
tanto entusiasmo na instrução que ao reito, voando como uma flecha, meteu 
fim de oito dias marchei para a frente ,, o carro contra os sacos, derrubando-os 
de Madrid. Araváca, Campamento, Ca- e esmagando os inimigos que ali, esta-
rabanchel. lugares que eu já conhecia, varo. E depois numa viragem magnifi 
voltaram a ser visitados por mim. E a ca, regressamos ao nosso campo para 
maldita «Curva de la Muerte- lá estava, carregar inunição,—que eu tinha ter-
como antes, nêgra, trágica! minado os meus dez mil cartuchos. 

Tínhamos que passar algumas vezes Mas... ao sairmos para a estrada uma 
esta curva, batida pelos' fogos cruzados granada anti-tanque acertou em cheio 
da artilharia e das metralhadoras. Era no carro, incendiando-o. Tínhamos que 
uma corrida para a morte! sair e expormo-nos a morrer dizimados 

De tódas as vezes que por ali passei pelas balas inimigas ou ficarmos den-
apenas senti as balas roçarem, furiosas tro do carro e morrermos assados. Na-
e impotentes, contra a couraça do • Fan- da! Era preferível morrermos crivados 
tasma»—tal era o nome com que bati- de balas. E elas continuavam a bater 
zéi o carro. Era 'um carro de assalto com insistência contra a blindagem do 
Fiat com duas metralhadoras colocadas carro, que aquecia demasiado... Abri 
na torre giratoria. Na torre havia uma a portinhola, porque sentia-rne quàsi 
porta por onde nos introduzíamos rio asfixiado e, agarrando-me aos ganchos 
ventre do monstro de aço. Dentro do da escada de ferro, saltei para fora cain-
carro, cerrada a porta, despíamos as do no chão, pesadamente. Guerra sal-
calças, o casaco e a cámisa. Ficávamos tou também. 
apenas com as cuéca,s e púnhamos na —Vlmo-nos daqui! gritei-lhe. E cor-
cabeça um passa- montanha.; e depois o remos como loucos para o outro lado 
capacete de ferro para não partirmos o da estrada. Ali estávamos protegidos 
crânen contra a couraça, com os sola- úas balas inimigas. 
vancos. Eu era o atirador. 0 piloto era 0 combate, junto ao cemitério, con-
um italiano de Veneza—Benzo Guerra tinuava com a mesma fúria. Os mortos 
se chamava. Bom rapaz, admirável com. tinham sido tirados das sepulturas para 
panheiro e valente até à loucura. E a ali se alojarem os vivos. Então reparei 
sua loucura quàsi nos ia custando a vi. no meu estado. 
da. Quando tínhamos que fazer algum Estava sómente em cuécas e com o 
reconhecimento à vanguarda ou apoiar corpo manchado de óleo. Guerra tinha 
um ãssalto às trincheiras inimigas, Ren- uma extensa queimadura no braço es-
zo já nãó obedecia a-ninguém. querdo e não parava de suporar. En-

Agitava o capitão a bandeirinha de quan+o esperava que anoitecesse para 
sinais e púnhamos- nos em marcha. E o poder procurar, sem receio, a ambulân-
amor próprio de legionários obrigava- cia, pensava nos meus raros amigos que 
-nos a fazer loucuras. Se todos quería- me advertiam: Não sejas tonto ! Vais 
mos ser os primeiros a chegar ao cam morrer assado como um frango... 
po inimigo! Tinham razão... 

Guerra, como piloto, era um az e Não faltou nada .. hein?i 
chegava sempre primeiro. Punha-se a Hospital Militar de Palência, 
correr paralelo à trincheira inimiga, en- 20.3.938. 
quanto eu despejava as metralhadoras 
sôbre os « rojos». Um dia atacavam o 

A. Pere!r2• Batista 
Legionário 

TORNEIO DE TIRO AOS PRATOS 
No penúltimo domingo, por inicia-

tiva da « Sociedade Columbófila Barce-
lenseo realizou-se no Parque do Bessa 
um importante torneio de tiro aos pra 
tos, disputando se valiosos prémios gen-
tilmente oferecidos por diversas casas 
comerciais e industriais da nossa cida-
de. Os prémios estiveram em exposi-
ção , na vitrine da casa do Largo da 
Porta Nova onde esteve instalada a im-
portante- firma desta cidade Arinazens 
S. Tiago, L.e. 

Disputaram esse importante torneio 
30 atiradores e o resultado final, foi o 
seguinte: 

1.° — Telmo Carvalho. 
2.° — Leopoldo Carmona. 
3.°— Luiz Fins. 

4.0 — Augusto Fontoura. 

5.° — António Simões Faria Lopes. 
6.° — Francisco X. Marinho Aguiar. 

7.0— Manuel Meira Carvalho. 
8.— Rafael Fontaínhas. 
9.° — Manuel Rodrigues de Souza. 

10.° — Dr. Francisco R. Tôrres. 

1t1••' °••,i do Scir,l•or da (.'ma 
MÊS DE ABRIL 

Rendimento da visita domici-
liária de N. S. Auxiliadora 

Do peditório das missas. . . 
Caixa do Senhor da Cruz . . 
» » » dos Passos 
» de N. S. das Dores. . 
» D » > Auxiliadora . 

38530 
19585 

303$35 
10$50 
49 840 
87$60 

509$00 

MÊS DE MAIO 
Rendimento das taças duran-

te as festas  549$10 
Caixa do Senhor da Cruz 203$50 
» » » dos Panos 10$50 
n de N. S. das Dores. . 26$60 

» Auxiliadora   55$90 
Peditório nas missas  35$45 
Rendimento da visita domici-

liária de N. S. Auxiliadora 30$50 
911$55 

BARCELENSES: 
AUXILIAI A CONFE 

RÊNCIA DE S. VICENTE 

DE PAULO (HOMENS). 

NOTAS DE LISBOA 

20 DE JUNHO 

A Obra das Mães pela Educação 
iVaciondl vai estudar a instalação dos 
edifícios das escolas primárias, de loca-
lidades que estão junto de praias, ou 
em regiões de * altitudes', p'ar'a , naqueles 
edifícios se estabelecerem Colónias de 
Férias, para as creanças, nos meses de 
Julho, Agosto e Setembro. 

São -manifestos os benefícios dos 
ares de campo e montanha ou de mar, 
no avi;oramento físico das creanças; 
era, pois, um dever de justiça social au-
xiliarem-se os pais que não podem 
mandar os filhos para as praias ou para 
o campo e regiões de altitude. 

Ao mesmo tempo, como não se des-
cura a educação das creanças, pelo 
contrário, nessas Colónias se poderá fa-
zer sentir directamente a acção educa-
tiva daquela Obra, cujo papel é, sobre-
tudo, encaminhar a educação dos pe-
queninos, para mais altos e nobres fins 
morais e espirituais, objectivo da Revo-
lução Nacional. 
0 ingresso das creanças nas Coló-

nias de Férias está sujeito a inspecção 
médica, perfeitamente aconselhável, 
quer quadto às creanças admitidas, 
porque se Ilies deve dar o clima pedido 
peva sua compleição orgânica; quer 
quanto ao contágio de doenças, do 
qual se devem imunizar as referidas Co-
lónias. 

Numa palavra só, temos de louvar 
mais esta iniciativa do Estado Novo— 
dia a dia provadamente uma pessoa de 
bem. 

y 

Venceslau Florez, na conferência que 
fez, na Sociedade de Geografia, com o 
tema: 

A mulher na Revolução Espanhola, 
disse isto: Em Madrid e em tôda a 
zona vermelha, a mulher lançou-se ra-
pidamente,no caminho das violências, 
excedendo de longe o próprio homem 
e tudo o que a história conta de cruel-
dades e crimes praticados por mu-
lheres. 

Estas palavras arrepiam pelo que 
traduzem, a respeito do carácter de 
uma revolução que dizendo-se liberta-
dora dos oprimidos e prometendo um 
Céu na Terra, transformam o ser deli-
cado, terno, meigo, que é a mulher, 
no monstro ali descrito, pior que o ho-
mem mais criminoso e sangüinário, 
mais animalizado ou embrutecido. 

Se pe!os frutos, como diz o Evan-
gelho, se conhece a árvore, i ¿ como se 
não liá-de concluir do comunismo 
aquilo que êle é, espelhado no monstro 
que lhe sai das mãos: a mulher san-
güinária e prostituída que se gaba da 
prostituição e do crime, como essa Pas-
sionária, flôr do vermelhismo espa-
nhol?!... 

Em face de afirmação tão clara, e 
tão categorizada, como a daquele es-
critor espanhol, curvado à evidência 
dos factos, da sua lição,—isó idiotas 
ainda poderão supor que, nuga regime 
onde não há Deus, nem virtude, se 
instale a felecidade social, que apenas 
se filia na caridade entre os homens! 

Se a mulher comunista ou anarquis-
ta desce tão baixa, tão rasteira pelo que 
há de mais imundo, ¿ que serão os ho-
mens? ¿ que será, a soridade de tais 
monstros? 

1E é cóm êles que a Maçonar;a 
quere que os nacionalistas pactuem!.. . 

A. da F. 

Farmácias de serviço 
i 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente as 
farmácias dos srs. Pacheco Leite no 
Largo da Porta Nova e Alves de Faria 

em Barcelinhos. 

1 
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JOSE' BARTHELEIVY num artigo 
de « Le Temps• mostra como é for-

mada e clinicamente manejada a opi-
nião pública nos países que vivem em 
regime democrático: 

«Tôdas as informações que a rádio 
oficial nos distribuiu generosamente 
àcerca dos acontecimentos de Espanha 
resumem-se em síntese na fórmula do 
princípio: —O govêrno de Azaria domi-
na a situação. 

«A obra prima dêsse género foi di-
fundida a propósito dum dos episódios 
do avanço dos nacionalistas até às cos-
tas do Mediterrâneo. As tropas nacio-
nalistas apoderaram-se de Lerida. Si-
lêncio na radiodifusão. Mas alguns 
dias depois o locutor anuncia-nos comi 
ares triunfantes: Os exércitos republica-
nos mantêm Lerida sob o fogo dos seus 
canhões. 

José Barthelemy—uni dos últimos 
abencerragens do liberalismo, que pro-
cura já consolar-se do presente refu-
giando-se nas efémeras glórias do pas-
sado— insurge-se contra essa « dissimu-
lação sistemática das realidades, 1 

Não viveu sempre a democracia da 
exploração sistemática da mentira? 

Não se desvairaram as massas, em 
Portugal, com a promessa do bacalhau 
a pataco para depois um chefe de Go-
verno vir declarar que o pais estava a 
saque? 

Seria possível, em França, a aura 
de Blum se não tivesse convencido os 
crédulos que o mal-estar social era fa-
bricado por duzentas famílias e que era 
possível aumentar o poder de compra 
dos salários elevando estes e diminuindo 
os preços dos produtos? 

Não surgem hoje como pacifistas os 
fabricantes de guerras civis e internacio-
nais e, como amigos da humanidade, 
os admiradores e serventuários de Es-
taline— carrasco do povo russo? 

Se fôsse possivel desmascarar pe. 
rante as massas os charlatães da políti-
ca e dos Eldorados sociais, a face do 
mundo mudaria imediatamente .. 

rrI 

DIZ ESTALINE que a grande maio-
ria dos diplomatas soviéticos eram 

espiões a soldo do estrangeiro. Não dis-
cutimos a sua afirmação. Mas ela dá 
bem a ideia do carácter dos altos fun-
cionários e dirigentes dêsse pai,. 

Foram fuzilados ou condenados a 
trabalhos forçados os seguintes diplo-
matas: Krestinsky, embaixador em Ber-
lim e sub comissário dos Negócios Es-
trangeiros, Karakhan, embaixador em 
Pequim e em Ângora e sub-comissário 
dos Negócios estrangeiros, Kamenef, 
embaixador em Roma, Sokolnikof, em-
baixador em Londres, Rakovsky, embai-
xador em Londres e Paris, Yourenef, 
embaixador em Teheran, Tóquio e Ber-
lim, Davtian, embaixador na Polónia, 
Rosenberg o célebre Rosenberg, orga-
nizador do auxílio estrangeiro a favor 
dos vermelhos espanhois, embaixador 
em Madrid, os ministros da U. R. S. S. 
na Húngria, Finlândia, Lituânia, Estó-
nia, Letónia, etc.. 

Os processos de Moscovo, a acredi. 
tar no que afirmam os estalinistas, vie-
ram demonstrar que a grande maioria 
dos dirigentes do partido e do Estado 
eram ser ignóbeis, sem carácter, traido-
res, espiões às ordens do estrangeiro 
Nestas circunstâncias, somos forçados a 
concluir que um sistema que permite 
elevar-se aos mais altos postos homens 
dessa qualidade é fundamentalmente de-
feituoso e mau. 

A s C N T A 
DO EST 

Todos os jornais diários publicaram 
no passado domingo, o relatório com 
que o ilustre Ministro das Finanças e 
Chefe do Govêrno, Dr. Oliveira Sala-
zar, acompanhou os mapas que mos-
tram o movimento das receitas e des-
pezas do Estado, no ano de 1937. 

Salienta-se que os saldos verificados 
desde 1928 até 1937, somam a impor-
tância de um milhão e seiscentas mil 
contos, incluído, nesta soma, o saldo 
de 211 mil contos, com que se encer-
rou a gerência de 1937. 

Por conta dêstes saldos, gastaram-se 
415 mil contos restando, portanto; em 
cofre, disponível para o que se entenda 
necessário ou útil à defeza do pais ou 
à valorização da sua economia, cêrca 
de um milhão duzentos mil contos». 

O « Diário da Manhã» era preâmbu-
lo à publicação do Relatório em refe 
rência, salienta, com verdade e flagran-
te justiça, que « poucos hafses'no Mun-
do poderão, como o nosso, exibir pro-
vas tão claras e positivas de uma admi-
nistração séria, sensata e segura e, por 
issa mesmo, fiel aos mais simples prin-
cípios e métodos clássicos de governar 
os povos. Uma experiência de dez anos 
com resultados sempre idênticos em 
todas elas não pode deixar dúvidas 
sóbre a eficácia daquêles princípios e 
métodos nem sôbre a necessidade ou 
dever de continuar a sua aplicação. 
Vê-se, assim, quão justificadaniente se 
tem apontado ao Mundo, nesta hora 
de extavios lamentáveis do bom senso 
governativo nalgumas nações, o execi-
pio portuguesa. 

Fazemos nossas estas palavras de 
apreciação surnária à obra financeira 
do eminente Chefe do Govêrno, que 
numa hora de acertada escolha, foi 
chamado a sobraçar a pasta das fi-
nanças. 

«Noticias de Barcelos» registando 
o facto de ter havido mais um ano em 
que as posições orçamentais foram ex-
cedidas, no capítulo dos saldos, das 
contas, tem muito prazer em reproduzir 
do Século» estas palavras de justo 
aprêço dos resultados que o País tem 
obtido da gerência financeira do Sr. 
Dr. Oliveira Salazar. 

«0 sr. Presidente do Conselho e 
Ministro das Finanças apresenta hoje 

CHINESICES —«O Comércio do 
Porto• informa que: 

«Os chineses tradicionalistas usam 
todos uns feios casacos abotoados com 
cinco botões. Nunca com seis. Nunca 
com quatro. Êsses cinco botões simbo-
lizam as cinco virtudes fundamentais do 
confucionismo: a justiça, a ordem, a 
prudência, a caridade e o amor do tra-
ba)ho,. 

DO 
ao País o relatório das Contas Publi-
cas de 1937. Os numeros reunidos pelo 
eminente estadista têm uma expressão 
forte clara e verdadeira. Tôdas as pa-
lavras, à margem das ligeiras explica-
ções que acompanham êsses números, 
estão sempre a mais. Onde há ver. 
dade absoluta não cabe louvor. A ex-
pressão verdadeira é o mais alto elogio 
que alcança o próprio autor de uma 
obra. 

Num País onde, durante muitos anos, 
não houve contas nem orçamentos, onde 
se viveu do recurso ao crédito e à pe-
nhora lenta e progressiva do patrimó-
nio do Estado: onde cada Govêrno 
aumentava sempre os gastos do Govêr-
no anterior--a a acção notabilissima, 
de restauração financeira e económica, 
realizada pelo sr. Doutor Oliveira Sa-
I",ar, abriu um ciclo novo, nunca igua-
lado, em matéria de contas; melhor: 
apresentou contas verdadeiras,. certa s, e 
justas. Não houve, portanto, apenas 
urna obra de restauração de sistema an-
tigo; houve uma criação. As contas 
publicas existem; e existem porque to-
dos os portugueses as entendem e po-
dem julgar. 

De todos os numeros apontados há 
um que vai impressionar o Pais e o es-
trangeiro: a soma dos saldos orçamen-
tais obtidos desde 1928 29 até 1937. 
Descontada unia parte já gasta, a Na-
ção dispõe de um milhão e duzentos 
mil contos—aqueles 10 ou 12 milhõeq 
de libras que a S. D. N. nos queria 
emprestar sob • contrôle» aviltante para 
o brio nacional. 

Não precisámos de dinheiro estra-
nho para equilibrar as finanças, restau-
rgr o crédito, reconstruir a Marinha, 
rearmar o Exército, realizar melhora-
mentos importantes em todos os pon-
tos do Pais, extinguir a dívida flutuante, 
deniinufr a divida publica, baixar o pre-
ço do dinheiro e constituir grandes re-
servas em Bancos estrangeiros. 
E de tudo isso crescem 1.200.000 

contos! 
O que há- de dizer-se mais? 
Que a Nação deve ao sr. Doutor 

Oliveira Salazar o resgate de um tene-
broso passado, a glória do presente e a 
fórça vitoriosa com que vai lançar-se 
no cadinho do futuro». 

Cruzados de Portuoral Conferências religiosas 

Com êste sugestivo titulo realizou-
-se, no passado domingo, no teatro Gil 
Vicente, uni lindo espectáculo de pro-
paganda católica, cujo exito e brilhan-
tismo ultrapassou a nossa espectativa l 

O conjunto das cênas e quadros, 
simples e ingénuos, foram um verdadei-
ro encanto, cheios de beleza, de côr, 
de ritmo e de vivacidade. 

Parabens ao zeloso Prior pela sua 
obra de iniciativa, isto é, pela nova 
modalidade de propaganda da Acção 
Católica—Na cio ri1lista. Parabens, tam-
bem, aos ensaiadores Srs. Marcelo Ser-
rão e Artur Roriz, pela forma inteligen-
te e prática como scuberam insuflar no 
espírito das crianças--dos seus actores 
e actrizes de palmo e meio— o bom de-
sempenho coai que todos se houveram 
na transfiguração das cênas e quadros 
das aparições em Fátima, e das como-
ventes peregrinações á Cova da lria. 

E, agora, uma lembrança e um pe-
dido: 

«Cruzados de Portugala devem ser 
representados repetidas vezes; não no 
teatro que é pequeno; não à noite que 
é longa e tira-lhe o interesse, irias sim, 
ás tardes, na cêrca do Hospital, ao al-
cance de todas as bolsas, para que os 
artistas e suas famílias possam vêr e 

AS MEIAS Helen, distinta colabo-
radora da secção Elegancias do 

«Diário da Manhã., teve a gentiiesa de 
oferecer às suas leitoras os seguintes 
conselhos, a proposito da cor das meias: 
e nós não deixamos de as oferecer ás 
nossas leitoras: 

«A meia deve estar em harmonia 
com a « toilett» que acompanha. 

Este ano as meias deixarão as côres 
até aqui usadas para serem dum tom 
mais quente—pão torrado, tartaruga 
doirada e alazão doirado. 

Uma escala subtil de tons de carne 
queimada pelo sol. 

Com o amarelo usar-se-ão tons 
ruivos. Com o azul turqueza, tons des-
maiados ou ligeiramente rosados. Com 
todos os tons de rosa, tons de avelã 
pálida. 

Com o branco há uma maneira sim-
ples de resolver o problema—escolher 
o tom que melhor vai com a nossa pele.. 

Com o cinzento é um êrro usar 
meias cinzentas. 
O beige é muito mais bonito. Com 

o preto, todos os tons de - fumo, são 
perfeitos, mas se usarmos sapatos de 
verniz as meias devem ser côr de avelá. 

Como regra geral sabe-se que as 
meias claras engrossam as pernas ao 
passo que as escuras fazem parecê-lás 
mais magras. 
A finura duma meia é o segundo 

factor da sua elegancia. Para de tarde 
e para a noite devem usar-se muito 
transparente, mas com uni fato de 
•sport>, será falta de gósto. 

Reconhece-se uma meia de marca 
pela sua elasticidade. 

Uma meia que tenha elasticidade e 
solidez amolda-se aos movimentos do 
pé e do joelho sem que as malhas, 
caiam: 

Na Igreja Matriz principiaram on. 
tem as conferências preparatorias para 
a festa em honra do Sagrado Coração 
de Jesus, que se realisa no próximo 
domingo. 

As conferências continuam até saba-
do, sendo orador o Rev.0 Sr. Dr. Sebas-
tião Couto, S. J. - 

No domingo haverá a Comunhão 
geral ás 8 horas e ás 11 horas Missa 
solene. De tarde ás 18 horas sermão, 
Te-Deum e Benção do Santíssimo Sa-
cramento. 

DOENTE 

Tem estado bastante doente com 
uma grave angina dupla o sr. Miguel 
Matos Graça, muita digno tesoureiro 
Municipal. 

Sabemos que vai melhorando, em-
bora vagarosamente. Fazemos votos 
pelo seu completo restabelecimento. 

assistir áquelas lições de moral cristã, 
confrontando-as com aquelas cênas de-
gradantes, ria] e verdadeiras, que a to-
dos dá aquele pai de familia frequen-
tador de tabernas. 

crGAMINHO ERRADO» 

Por Marc Rulés 

N.° 5 DA -COLEÇÃO BRANCA» 

A «Coleção Branca, editada pela 
Livraria Clássica Editora, conta mais 
um volume « CAMINHO ERRADO» de 
Marc Aulés. 

Obra de moldes modernos, plenà de 
bons ensinamentos morais, mediante-
uma efabulação que empolga e apai-
xona. 
O romance baseia-se num conflito 

ora pungente, ora de um realismo pal-
pitante. E' a verdade de uma vida amar-
gurada que surge a nossos olhos, dan-
do aos espíritos jóvens exemplos de 
grandeza, de coragem e de abnegação. 
O público feminino tem em «CA-

MINHO ERRADO» uma obra que não 
deve deixar de lêr. 

Livraria Clássica Editora, Praça dos 
Restauradores, 17—Lisboa. 

Colégio 
Ricaides de Faria 

— BARCELOS  ' 

Corso Geral dos Liceus 
Egamc de AdoissIo 

Alunos externos,  

semi -in tern os 

e internos 

A-pesar da sua nova instalação no 
magnífico edifício onde funcionou 
o Colégio de Santa Ana, no Bem-
feito, não modificou os preços an-

teriores que estão ao alcance de 
tôdas as famílias. 
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BOMBEIROS  DE BARCELINHOS  

Como foi comemorado o .17.° aniversario 
da briosa Corporação de além Cávado 

Realizou-se no passado dia 26 do 
corrente, com grande brilhantismo e 
entusiasmo, a festa dos Bombeiros Vo-
luntarios de Barcelinhos—cememorati-
va do 17 aniversario da sua fundação. 

Mais um .ano é decorrido na vida 
jovem, ainda, mas bem progressiva da-
quela benemérita e simpática corpora-
ção—uma nova étape nas suas concre-
tas realizações e no seu aperfeiçoamento 
tecnico e material. 

Dezassete anos, apenas, de existen-
cia conta o Corpo de Salvação Pública 
Barcelinense e, nesse limitadíssimo es-
paço de tempo, consegue rivalizar com 
as melhores corporações do norte do 
País. 
E isto porque em Barcelinhos exis-

tiu e continuará a existir sempre um es-
pirito de solidariedade, coesão e bairris-
mo, que tem conseguido impôr-se ao 
culto sincero ria nossa alta estima e ve-
neração. 

Nesse jantar de confraternização vi-
mos dezenas de pessoas—novos e ve-
lhos—dinamisados por esse ideal subli-
me, que vive arreigado no coração do 
bombeiro voluntário: • Vida por Vida». 

Foi na verdade urna jornada agrada-
•vel,deincondicional apoio, incitamento e 
veneração pelo muito que se tem feito 
dentro daquela casa—facto insofismável 
que só os cegos não podem ver. 

Tudo que ali se encontra pertence 
aos bombeiros de Barcelinhos e foi con-
seguido à custa de muito trabalho, es-
forço e da grande simpatia que soube-
ram-cativar no bom povo do concelho 
=de Barcelos. 

Essa corporação, portanto, é bem 
digna do nosso louvor, porque, a ali-
cerça-la estão as melhores vontades 
e a tenaz persistencia dos seus compo-
nentes, que se não têm poupado a sa-
crifícios, desde a aquisição do seu efi-
ciente material de incendios até à cons-
trução recente do seu amplo e bem si-
tuado quartel. 
. Simpatica iniciativa é a de todos os 

bombeiros que, voluntariamente, sem 
auferir lucros, antes pelo contrario, gas-
tando dinheiro dispendendo energias e 
oferecendo a propria vida em holocausto 
se a isso os impelir o cumprimento do 
dever, se entregam à sacrossanta cru-
zada de praticar o Bem, . . 

Todo o cidadão, que se prese, deve 
sentir dentro da alma uma admiração 
justa e uma veneração intensa pelo 
Bombeiro Voluntario Portuguez, porque 
ele vive sorrindo entre o cumprimento 
do dever e a caridade suprema para 
-com o seu semelhante!... 

A Corporação dos Bombeiros de 
Barcelinhos, pela sua vida bairrista, 
-disciplinada e laboriosa, merece de to-
dos os barcelenses a melhor ajuda e 
cooperação, para assim poder continuar 
na senda do seu progresso e bem fazer, 
por que aspiram ardentemente todos os 
seus componentes. 

Como noticiamos no último núme 
•ro, realizou-se no passado domingo, o 
,17.° aniversário da fundação da pres-
tante associação dos voluntários de Bar-
celinhos. 

De manhã,.houve missa por alma 
dos bombeiros e sócios falecidos, cele-
brada pelo. Revd.° Capelão sr. P.e An-
tónio de Jesus Martins. 

De tarde em homenagem às autori-
,dades locais e aos barcelenses, houve 
o desfile do material pelas ruas da ci-
dade e á noite, efectuou-se a tradicio-
nal ceia de confraternização. 
O banquête decorreu no meio do 

maior entusiasmo e nêle tomaram parte 
perto de 200 convivas. 

Presidiu a veneranda senhora D. 

Ana José Guedes, ilustre vereadora do 
pelouro de Assistência da C. M. do Por-
to que dava a direita aos srs. Miguel 
Gomes de Miranda, Presidente da Câ-
mara e da Direcção dos C. V. S. P. 
Barcelinense, Joaquim José de Araújo, 
1.° comandante, Dr. Martins Ferreira, 
comendador Filipe Bandeira e D, Ma-
ria Lucflia Bandeira e a esquerda aos 
srs. Francisco TSrres, Delegado do Go-
vêrno, tenente Ernesto Moreira dos San-
tos, comandante do pôsto de G. N. R., 
Silvério de Magalhães, da Associação 
Protectora da Infância do Porto .e D. 
Augusta Magalhães. 
O banquete foi servido pelas gentis 

sentinras: D. Maria José Garrido, D. 
Glória Figueiredo, D. Maria Paulina 
Fontaínhas, D. Augusta Monteiro, D. 
Angelina Monteiro, D. Deolinda Vas-
concelos, D. Júlia Vasconcelos, D. Cân-
dida Cruz, D. Ana da Conceição Car-
valho, D. Carmen Figueiredo, D. Lau 
ra Santos, D. Leopoldina Santos, D: 
Celeste dos Prazeres Esteves e D. Au-
rora Pinto Azevedo. , 
À sobremesa, iniciou os brindes o 

comendador sr. Filipe Bandeira. 
Saüdou os bombeiros de Barcelinhos 

e saudou ainda a sr.a D. Ana José Gue-
des, coração de oiro, aberto a tôdas as 
iniciativas. 

Terminou as suas palavras de-
clarando que oferecia ao 1.° e 2.° co-
mandantes, para serem colocadas ao 
peito pela sr.a D. Ana José Guedes,duas 
medalhas como prova da gratidão que 
lhes deve, que deve ao povo de Barceos. -
A assistência com calorosas salvas 

de palmas e vitoriando os nomes dos 
Comandantes, sublinhou a entrega das 
medalhas pela veneranda senhora que 
presidiu ao banquete. 

Novos e calorosos aplausos reboa-
ram de novo na sala quando o sr. co-
mendador Felipe Bandeira informou os 
assistentes, da oferta ao l.e coman-
dante do chefe Francisco Carvalho, de 
um artístico tinteiro. 

Falou a seguir o ilustre clínico sr. 
dr. Martins Ferreira. Evocou brilhante-
mente o Passado citando Jean Jacques, 
Rousséau, Dostowewski, Gorky, Ibsen, 
Antero. 
E declara: A vida é cheia de aciden-

tes altos e baixos e cada vez nos sen-
timos mais infinitamente pequenos. 

Fala da bondade e da abnegação 
da D. Ana Guedes, refere-se à missão 
grandiosa e sublime do bombeiro e a 
seguir, depois de ter feito referência às 
ermidas de Barcelos e do Minho—bran-
quinhas, cheias de beleza: 

—0 instante que passa é de um 
egoísmo feroz, cheio de desgraça. 

E, mais adiante: 

—A hora é sagrada de rect,lhimen-
to. Tôda a gente deve ser piedosa e 
boa. E' preciso que uma nova alvora-
da de bondade surja. 

Deslumbrando os assistentes, com 
novas imagens, fala do Infante, do Ca. 
bo de S. Vicente onde foi expressamen-
te para ver o mar—êsse mar que chora 
e sente—donde partiram as caravelas. 

Fala da grandiosidade da Pátria re-
nascida em 1.640 e entende que os 
bombeiros devem ser, os corações mais 
elevados, mais puros, contribuindo para 
que a Pátria seja cada vez maior, mais 
bela, mais respeitosa. 
A alma portuguesa—declara—ficou 

no mundo para vencer. 
0 orador que foi várias vezem in-

Seguiu-se no uso da palavra, o sr. 
Silvéria Magalhães que principiou por 
agradecer ao sr. Presidente da Câmara, 
a forma gentil como foi recebido pela 
população barcelense. 

Saüdou depois o 1.e Comandante 
sr. Joaquim Araújo, a sr.a D. Ana Gue-
des e o sr. dr. Martins Ferreira. 

Fez o elogio do bombeiro, a quem 
chamou o soldado do sacrifício, e refe-
re-se à figura prestigiosa de D. António 
Barroso cuja memória evoca com saü. 
dade. 

Refere-se à união que existe na cor-
poração, união que frutifica, cada vez 
mais forte e mais bela, de ano para ano. 

Agradece ao comendador Filipe Ban-
deira as palavras que lhe dirigiu e ter-
mina por saüdar a mulher portuense ali 
representada pela sr.a D. Ana Guedes 
e a mulher de Barcelos, ali tão larga-
mente representada. 

Continua no prcximo numero 

Cabine sonora Moura 

Dotada do melhor e mais moderno 
equipamento sonoro, encontra-se já ins-
talada na avenida Dr. Oliveira Salazar, 
a nova cabine sonora Moura, proprie-
dade do sr. Domingos Ferreira Moura. 

Até agora, com agrado geral dos 
barcelenses, não só pela rnagnífica au-
dição que a todos tem proporcionado 
mas também pela música trans-nitida, 
tem funcionado às segundas-feiras. 

--Notícias de Barcelos ,, felicita o 
sr. Domingos Ferreira Moura, pelos 
êxitos das audições da cabine de que é 
proprietário. 

MISSA 

No próximo sabado, pelas 9 horas 
e no Templo do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, vai ser rezada uma missa por 
alma do sr. Eduardo Machado Carmo-
na, mandada rezar pela família. 

ATENÇÃO 

Sua Excelência o Sub-Secretário de 
Estado das Finanças despachou em 16 
de Maio de 1938: 

«Tendo-se verificado que alguns pré-
dios urbanos se ENCONTRAM SEGU-
ROS POR IMPORTÂNCIAS MUITO 
INFERIORES AO SEU VALOR MA 
TRICIAL, para conhecimento de todos 
os interessados e em espEcial às Câma-
ras do Pais se torna público que, por 
despacho de 16 de Maio de 1938 de 
Sua Ex.a o Sub Secretário do Estado 
das Finanças, ficou entendido que NÃO 
SE CONSIDERAM SEGUROS ESSES 
PRÉDIOS NA PARTE QUE REPRE. 
SENTA A DIFERENÇA ENTRE O CA-
PITAL SEGURO E 0 REFERIDO VA-
LOR MATRICIAL, quando essa dife-
rença vá além de '5 ele (quinze por 
cento) dêste último valer». 

Chamando a vossa esclarecida aten-
ção para o que acima fica exposto, 
TEMOS A CERTEZA DE ESTAR 
PROCEDENDO NA DEFEZA DOS 
VOSSOS INTERESSES e desde já nos 
pomos à inteira disposição de V. Ex.as 
para efectuar as alterações que, possi-
velmente, as vossas Apólices careçam. 

terrompido com as palmas de todos os •The urtiisn Dam irtsurance Com-
presentes, rematou as suas palavras com pany Limited » . 
uma referência à mulher portuguesa, 
ali tão brilhantemente representada pe-
la veneranda sr.a D. Ana José Guedes. 

Sub-Agente em Barcelos: 

FRANCISCO LOPES DA SILVA 
LARGO DA ESTAÇÃO—TEL. 136 

Exercicios do Batalhão 12 

da Legião Portuguesa 

No próximo domingo os legionários 
do Batalhão 12, desta cidade, que rati-
ficaram há pouco o juramento de ban-
deira, realizam exercícios de combate. 

Findos os exercícios haverá missa 
na igreja do convento do Senhor da 
Fcnte da Vida, celebrada pelo Revd.° 
Prior da nossa cidade, sendo depois 
distribuída, aos legionários, uma re-
feição quente. 

Segundo nos consta muitas pessoas 
de Barcelos e das. freguesias circunvi-
zinhas, preparam-se para ir a êsse local 
saudar os legionários. 

Dr. Angusto Matos 

Acompanhado de sua esposa encon-
tra-se em Areias de Vilar, o nosso pre-
zado amigo sr. dr. Augusto Matos, an-
tigo advogado e notário desta cidade. 

Dr. Adélio Marinho 
Consultorio e Residencia 

Rua Dom Antónlo Barroso, 141 

Telefone 28 

Procurador Corrêa 

RuaInft D. Henrique—BARCELOS 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

PINHEIROS 
Ninuem vereda sere consul-

tat'-me. 

A rlindo Sá 
Laundos--Povoa de Varzim 

CASA NETO 

A casa que melhoi es vinhos 
tem e que mais barato fornece 

Comidas 

Rua Nova de S. José 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 
NOVO HO]ARI0 DESDE 1 DE MAIO 

A 30 DE SETEMBPO 

Localidades Chegada Paragem Partida 

Ponte do Lima 7,30 
Correlhã .... 7,40 7,40 
Balugães ... 8,10 5'n 8,15 
Barcelos .... 8,45 5m 8,50 
Famalicáo ... 9,30 9,30 
Trofa  9,53 9,53 
Porto  10,35 17,30 
Trofa   18,12 18,12 
Famalicão   18,35 5m 18,40 
Barcelos 19,20 1•w 
Balugães 19,50 5n' 1z;,,ia 
Correlhã   20,20 20,20 
Ponte do Lima 20,30 

R partida de Freixo é às 8 e 'a 
chegada às 20,05 

Escritório no Porto 
Garagem «Comércio do Porfi5-`I 

aonro 

CAMIONETES PAnA ALÜr'p n'a:r 

G U E R E' ÈX, , n• i 

falar corri n tei2n•butq 
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Fornelos, 27 

Na dia 20, uniram-se pelos laços 
do matrimónio, o snr. Dr. Domingos 
Barbosa Jardim, distinto' médico desta 
freguesia, com a ex.— sr.a D. Maria 
de Araujo Gonçalves, de Rio-Tinto. 

Fixaram residência na casa do noi-
vo em Vila Sêca. 

Sentimos muito a sua retirada. A 
êste nosso cónterrâneo, a quem com 
todo o respeito estimávamos e conti-
nuamos a estimar, desejamos as maio-
res felicidades no seu novo lar. 

—Como tinha mos ` noticiado no ul-
timo numero réalizou-se ontem a festa 
do S.S. com o programa que já no 
outro numero demos. Esta festa de-
correu com o maior brilho. , 

—Com o presente número comple-
ta mais um ano de labuta êste jornal. 

Por isso, ao Ex.mo Director Sr. João 
Baptista da Silva Correia, a todo o cor-
po redactorial, colaboradores, assinan• 
tes e leitores, apresentamos os nossos 
cumprimentos.—C. 

Mariz, " 27 
Já se encontram restabelecidos dos 

seus encomodos, com o que muito ful-
gamos, o nosso amigo sr. Manoel Car-
doso e a sr.a Clementina Ferreira. 

—Passou o seu aniversario natalício 
no passado dia 24, pelo que foi muito 
cumprimentado, o nosso amigo sr. Lau-
rentino do Vale Lima.. 

—Hoje, passa tambem o seu aniver-
sario  natalício o nosso amigo sr. Ar-
mindo Costa, inteligente professor do 
Posto de Ensino desta freguesia.—C. 

Macieira, 27 

A engrenagem escutista é bastante 
complicada, e os pequenos lobitos pre-
cisam de muito tempo para se familia-
risarem com ela, tendo de admitir-se 
que a sua capacidade ha-de chegar 
tambem para a catequese, com as suas 
exigencias de cruzados e de aspirantes 
ao jacismo, e para a escola. Por tudo 
isso é que os lobitos só este ano po-
deram realisar o seu primeiro ,acampa-
mento. 

Por isso mesmo que era o primeiro,: 
foi necessário convidar os Velhos Lobos 
da Povoa de. Varzim para guardas e 
guias dos pequeninos. 

Chegaram aqui no dia 25 e foram 
recebidos pelos lobitos que os foram es-
perar à estação das Fontainhas com 
uma carroça para conduzir o material. 

Interessante a alegria dos miúdos a 
puxar à carroça em longa bicha 

Chegados os primeiros escuteiros 
logo que se começou a faina da prepa-
ração do campo. 
0 local era otimo, e deve-se à gen-

tileza do nosso amigo Manuel Ferreira 
da Fonseca, cuja bouça ficará assinala-
da, pela boa hospedagem que ofereceu 
em 1938 aos lobitos (e Macieira, e os 
escuteiros da Povoa, nosso~ hospedes. 

Tudo entrou em acção: cordas, pica -
rêtas, machados, martelos, pregos, pon-
talêtes, varas, lónas, palha... 

Ao mesmo tempo se tratava tam-
bem da ceia mas para isso não havia 
material... Foi preciso andar o dinhei-
ro, que faz aparecer tudo.. o bacalhau 

foi mesmo da ' peça. 0 encarregado 
local não sabia, ou não se lembrou, de 
que era necessária a demolhadela, mas 
nem assim escapou, porque as batatas 
tambem escapam sem esse trabalho.. . 
0 vinho, a alegria; não era mau, e 
aquilo foi uma reinação.. , a ceia, bem 
entendido. A toalha é que sofreu uma 
pintadela, mas ficou mais x)o.iita. 

Depois toca a recolher às palhas. 
As. barracas eram quatro, sendo uma. 
destinada só para a arrecadação. 

Agora como' estão a dormir, pare-
mos por aqúr, para não os acordar, e 
continuaremos no numero seguinte.-- C. 

Rerbelhe, 22 

Confortada com os sacramentos da 
Santa Igreja faleceu a sr.a Rosa Fer-
nandes, de 70 anos de idade. Paz à 
sua alma. 

—No dia 19 realizou se na fregue-
sia de Goios uma festividade ao San-
tissimo Sacramento. 

--A União dos Tarcisios, do Porto, 
promoveu un- passeio de estudo e pro-
paganda, no dia 19 do corrente. Vieram 
até Remelhe. Celebrou se a Santa 
Missa com canticos e harmonium, ouve 
alocução e receberam a Sagrada Co-
munhão muitas pessoas. 

—Tem passado encornodado o sr. 
José Esteves. 
—A casa de Santa Maria, dessa ci-

dade, tem dispensado auxilio de'família, 
a algumas famílias e póbres desta fre-
guesia. Deus lhe pague.—C. 

Vila Seca, 26 

No dia 13 embarcaram para o Rio 
de Janeiro os srs. Joaquim de Azevedo 
Faria e José Carlos Gomes Rodrigues. 
Desejamos- lhes boa viagem e felicida-
des. 

—Por se encontrar doente recebeu, 
no dia 22, o sagrado viatico, o sr. 
Francisco Alves da Quinta. Fazemos 
votos pelo seu breve restabelecimento. 

—Estabeleceu-se nesta freguesia, 
com alfaiataria, o sr. José Gonçalves 
Pimenta. Desejamòs-lhe muita clien-
tela. 

—Fixou residencia nesta freguesia, 
na sua casa, o ex.m0 sr: Dr. Domingos 
Barbosa Jardim, distintico medico, que 
no passado dia 20 recebeu para- sua 
esposa a ex.— sr a D. Maria de Araujo 
Gonçalves, de Rio Tinto. Congratulan-
do-nos com a sua vinda para esta ire-. 
guesia, desejamos-lhe, no seu novo lar, 
muitas felicidades. 

--Já está quasi restabelecido o sr. 
Antonio da Silva Nunes. 

—Recebeu as aguas lustrais do ba-
ptismo, no dia 25, um filhinho do sr,. 
José Gomes da Lage-•C. 

AllTOMOVEL 

6 LUGARES. 
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 

A obra sensacional de Gal-

tier Boissiére sobre 

aos MISN 108 b PUIictU li11c! ffi A 

Não nos recordamos de ter apareci-
do entre nós, obra que, em realismo, 
sensação e escandalo, se aproxime se-
quer dos « MISTERIOS DA POLICIA 
SECRETA» do celebre escritor Gualtier 
Boissiére—aritor da « Historica Secreta 
da Guerra.--O segundo volume que a 
Livraria Clássica Editora acaba de publi-
car, apaixona e surpreende pelas espan-
tosas revelações que encerra. É toda a 
historia Franceza e europeia,' de 1815 
até hoje, que aparece a nossos olhos 
despida de vens, patenteando-nos igno-
minias, suas espionagens, seus crimes 
até agora ocultos, seus planos diaboli-
cos, suas tropezas, suas infarríias e seus 
martires. Quantas lições ali colhemos 
e quantos idolos que se desmoronam, 
quando Gualtier-Boissiére se aproxima 
deles, esgrimindo a documentação que 
desenterrou dos arquivos oficiais! 

Eis um livro' que nenhúm hornem 
consciente deve deixar de ler, para 
adquirir uma noção real dos aconteci-
mentos de hontem e de hoje. 

Assombrosa obra, na verdade! 

5 

Aniversári, s 

Fazem anos: 

Hoje—as meninas Maria Fernanda 
Ferreira Carmo Calheiros da Silva e 
Maria Amélia Pereira da Silva Corrêa. 

Amanhã—os srs. António Cardoso 
de Albuquerque e Domingos Pires La-
vado. 

Sabado—os srs.•Dr. Francisco Ro. 
drigues Torres, Dr. José Teotonio da 
Fonseca e António de Azevedo Coelho 
Gonçalves e a menina Maria do Céu. 

Dia 3--a sr., D. Rosa Ferreira 
Lemos. 

Dia 4—o sr. Telino Meira de Car-
valho. 

Dia 6—a sr.a D. Ema Roriz de Aze-
vedo Baltazar Pereira. 

N A EXPOSIÇÃO 
PE' NOVAfflYORK 

r 

Portugal vai ter o seu lugar na 
Exposição de Nova Iork, 0 Govêrno, 
sempre determinado e orientado pela 
ideia de mostrar ao Mundo que a nossa 
ordem política e social exprime, na 
verdade, as realidades o os interesses 
na.cionai;i e, ao mesmo tempo, na or-
dem internacional, não contradiz nun-
ca aquêles princípios morais e supe-
riores que devem ligar as nações en-
tre si, resolveu acertadamente que 
wquêle certame internacional da ca-
pital dos Estados Unidos da América 
do Norte nós pudéssemos também mos-
trar alguma coisa daquilo que nos hon-
ra como povo de ordem e como povo 
progressivo, sob o signo dum são na-
cionalismo. 

Ali provaremos coro dados certos 
e concretos que o Estado Novo reali-
zou uma grande obra em todos os sec-
tores da vida nacional, sem esquecer 
aquêle em que têem primazia os va-
lores morais e espirituais. Provaremos 
ainda que foi preciso acabar com um 
regime de fórmulas sem contendo real 
para quem tôda aquela obra ce pu-
desse realizar. 

Os Estados Unidos da América do 
Norte são ainda uma nação em que os 
mitos e as chamadas « ideias elevadr,s» 
da democracia gozam dum prestígio 
quàsi perdido na Europa. Pois bem: 
Portugal - na Exposição de Nova Iork, 
provará que os povos precisam de se 
integrar na política das realidades 
a-fim-de construirem obrá sólida, hu-
mana e verdadeira em prol dos seus 
verdadeiros interesses. 

Outra, lição daremos nós naquela, 
exposição, e vem a ser que as nações, 
quando têem um passado rico e uma 
tra.diçxo firmada nos valores essen. 
ciais da vida humana, só podem ser 
felizes e prósperas quando sabem por 
aSua ordem política e social de har-
monia com êsse passado e essa tra-
dição. 

Aquêles que nos visitarem naquêle 
certame internacional, terão ocasião 

de ver e de observar que a Revolução 
Nacional traduz e exprime o verda-
deiro sentir da Nação e os seus reais 
interesses, pois que só assim se,pode 
explicar o progresso e a ordem que 
dominam a vida portuguesa. E verão 
ainda mais— coisa que as democracias 
não :azem nem compreendem—e é 
que os homens do Estado Novo, aquê-
les que têem sôbre si a responsabili-
dade da governação pública, não ilu-
dem o povo com promessas, como nos 
tempos ominoscs da liberal-democracia 
parlamentar. Realisam aquilo que 
devem e podem realizar sem encher 
de ilusões a fantazia das ,gentes. Fa-
lam a linguagem da verdade sem ro-
deios inúteis e . põem em movimento 
a sua acção sem esperar pelo aplauso 
inconsistente dos que vivem apenas 
de aparências. 

Salazar, definido os princípios e a. 
doutrina da nova, ordem política por-
tuguesa e com o seu exemplo pessoal 
do homem de altas virtudes, foi e é o 
mestre daqueles que, de bôa-vontade, 
têem sabido ser seus colaboradores. 
V uma verdade que a Europa e o 
Mundo já sabem. Ela se afirmará mais 
uma, vez com a nossa representação 
na Exposição de Nova Iork. 

REVISTA GIL VICENTE 

A Revista 611 Vicente que, no nosso, 
meio, tem marcado um lugar inconfun-
dível de doutrinação' nacionalista e de 
sã literatura, entrou, agora, no 14.° ano 
de publicação. 

Vê-se, por aqui, o interêsse que está 
Revista tem despertado no nosso meio, 
sempre tão refractário a cóadjuvar,as 
boas iniciativas como é a da publica-
ção de urna Revista séria e de largo 
alcance social e patriótico. 

Fiel aos seus principios,'a Revista 
6i1 Vicente prossegue na sua acção 
benéfica, como se verifica do Sumário 
do fascículo 1 e 2, de 1938, que aca-
bamos de receber, e que é o seguinte: 

Redacção: —Pro domo nostra; Mar-
ques da Cruz:—Diferenças eternas; Ruy 
Galvão de Carvalho:—António Sardi-. 
nha na . Pequena casa lusitaua»; Diogo 
Ivens Ferraz:-0 sentimento de solidão 
na obra de Florbela Espanca; Armando 
Matos:—Um verbête de bibliografia 
artística (continuação); João Lopes de 
Faria:— Velharias Vimaranenses (1838); 
Dos livros & Dos Autores. 

Na apreciada secção Dos Livros & 
Dos Autores são feitas referências aos 
livros recentemente publicados: E o 
sangue se fêz luz, de Nuno de Monte-
mór, Caixinha de brinquedos, de Adolfo 
Simões Muller e Pátria ' Morena, de 
Hipólito Raposo. 
A Redacção e Administração da 611 

Vicente é na Rua de Francisco Agra; 
161, Guimarães, para onde devem ser 
dirigidos os pedidos de assinatura. 

EMPRESA NACIONAL AGRICOLA 
O nosso jornal tem publicado di• 

versas noticias e anúncios sôbre a Em-
presa Nacional Agrícola, com escritório 
no Largo de S. Domingos, n.° 57- LI, 
Pôrto, casa já muito conhecida entre 
nós e que o nosso amigo sr. António 
Gomes da Co ta Oliveira dirige com 
muita proficiência e brilho. -Hoje va-
mos recornenda-1, novamente aos nos-
sos leitores, que devem pedir as suas 
tabelas de preços, sempre que tenha de 
adquirir quaisquer dos artigos seguintes: 

Adubos, Batata, Sulfato, Enxofre, 
Cáfare, Calda Sclilcesiag, Sufrol, Pul-
verizadoras, Tubo de borracha, Sufrola. 

deiras, Máquinas, Instrumentos de pre-
cisão, Produtos analogicos, Insecticidas, 
Árvores, Sementes, Rafis, Livros, Gar-
rafas, Rôlhas. alimentos para gado, 
Sabão, Papeis, Bolachas, Massas. A sua 
norma de trabalho—vender produtos 
bons, por preços de concorrência, a 
clientes certos, dedicados amigos.—É 
garantia segura dum futuro brilhante e 
todos beneficiam com o seu progresso, 
mas principalmente os srs.. Agricultores. 

Não devem, pois, deixar de fazer 

uma visita aos seus escritórios e ar-

mazens. 
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ABANDONOS... 

Dizem que um navio está prestes 
a sossobrar, quando os ratos o aban-
donam ï Se assim é, o facto do peJído 
de demissão de alguns dos até aqui 
,considerados mais puros ortodoxos ma-
rechais do «Komintern», em circunstan-
ciadas cartas dirigidas cá de fora—por 
causa das moscas-- ao «Chefe genial 
dos povos», significa que a « invencível 
ditadura do Grande Estaline está a me-
ter água demais para se agüentar na 
linha de flutuação. 
0 que tem a sua graça é a indigna-

ção que êles manifestam pelas brutali-
dades de Estaline. Só agora deram por 
isso, Coitadinhos. 

Imaginem um tal Jan Bougof, repre-
sentante do « Komintern» na Roménia, 
e outro, Jef Last, « leader» da mesma 
sociedade de malfeitorias internacio-
nais, farto`§ de cobrirem tôdas as misé-
rias, se não praticararn muitas delas, e 
de mentirem a respeito do paraíso so-
viético», afirmarem agora que « encon-
tram escandalosos os últimos processos 
de Moscovo que findaram com o as-
sassínio, mal disfarçado de legalidade, 
dos antigos companheiros cie Leninez). 
,Coitadinhos. 

Mas não foi só por isso que aquê-
les cândidos ratos do «Komintern a dei-
xararr, a embarcação. -

Sensibilizou-os tambem — disseram 
,êles—a atitude do Czar Vermelho ao 
abandonar na hora crítica a Espanha 
republicana, depois de ter feito tudo 
quanto era possível para envenenar o 
conflito. 

Assim procedem os comparsas nas 
associações de malfeitores quando o 
negócio da pirataria não rende. 

Da mesma maneira que Estaline 
abandona a Espanha quando vê a cau-
sa dos Sovietes perdida na Península, 
também os agentes do aKominternr, dei-
xam o «Chefe genial , quando' êste se 
encontra em maus lençóis. 

Nem outra coisa era de esperar de 
tão insignes discípulos do materialismo 
dialéctico.. . 

PARA QUE SERVE 
0 X0MINTERN ? 

e~ 

Muita gente pregurata para que 
serve a . Internacional Comunista, 
depois que Estaline fêz a contra-revo-
lução e tornou o bolchevismo uma dou-
trina exclusivamente russa, despida até 
da miragem de igualdade económica 
que tamanho poder galvanizador tinha 
sôbre as massas. De facto, sendo o es-
talinismo nem mais nem menos que o 
imperialismo moscovita do século XX, 
não se compreende à primeira vista a 
razão da existência da Terceira Interna. 
cional. 
O Komintern tem presenteniente a 

única missão de auxiliar o imperialismo 
do novo Czar. 
Ë uma central de espionagem de 

quem pretende ser Gengis Khan. Os 
comunistas estrangeiros têm de manifes-
tar-se segundo os fnterêsses do imp?-
rialismo soviético e não os do seu país, 
nem os da revolução comunista. 

Revista -aos funalamentos da Fé 

A 
XXII 

origem e sticessao da vida proclamam 
a existência. sie Deus- f 

Havendo tantas coisas no inundo e, nascpnrio 
limas das outras, necessárlamente devem ter um 
princípio, qual só pode ser Deus (ai-gtrrrierlto popu-
lar tradicional). 

Os materialistas baralhando 
alhos com bogalhos ... para 

fugir a Deus 
Já vimos como os materialistas e 

ateus, agarrando-se, estasiados, à quí-
mica, proclamaram vitória... fantás-
tica, quando Berthelot, atravez de mil 
dificuldades, conseguiu arrancar do 
laboratório umas miseras amostras de 
álcool, ácido fórmico e outros produ-
tos orgânicos. 

Era então de vê-los, mesmo os 
mais categorizados, como Biichener, 
exteriorizar enfàticamente o seu re-
gosijo, em estilo solene, como êste. 
«os grandes resultados da síntese quí 
mica, dizia. êle, arruïna,ram êste refú-
gio dos partidários do vitalismo na. 
história natural, e. do sobrenaturalis-
mo (sic) na filosofia da natureza. Ho-
je formamos quimicamente, e pelas 
simples forças da matéria inorgânica, 
os compostos orgânicos melhor com-
binados, como o álcool... E o que ee 
pode fazer no laboratório do químico, 
torna-se certamente mais fácil no 
imenso e misterioso laboratório, onde 
actuam as forças mais violentas da. 
natureza. Não se pode reeusar à na-
tureza o poder de organizár a maté-
ria bruta sem o auxilio dos corpos or-
ganizados. uma vez que nós mesmos 
estamos em condições de desempenhar 
artificialmente êste ministério». 

Afiinal. pura e ilusória 
mistificação 

Nem mais nem menos. 
Pois todos nós sabemc s: 
a) Que há uma imensa diferença 

entre produtos orgânicos (êsses que a 
química. artificial vai, a custo, maca-
queando nos laboratórios) e seres or-
ganizados, vivos, que naturalmente 
elaboram aquêles produt ,,s, àliaz mais 
perfeitamente, e zumbando da apara-
tosa e extravagante aparelhagem dos 
químicos. 

Produzir artificialmente um pouco 

de álcool, de ureia, e produtos orgâ-
nicos similares, consegue-se; crear um 
órgão dum ser vivo (com a. sua inex-
tricável complicação de varindíssimos 
tecidos e arranjo celular) e mais ain-
da, um ser vivo complet,:•,--ísso não 
é para a química artificial, nem mes-
mo para o jôáo das simples forças fí-
sico quimicas naturais sem o influxo 
misterioso dum princípio vital, 

b) Os produtos orgânicos, fabrica-
dos pelos químicos, são apenas contra-
facções dos produtos similares, elabo-
rados pelos seres viventes. Já o notou 
no seu tempo o imortal Pasteur; e 
mais se acentua hoje essa diferença, 
nomeadamente a+é pela presença das 
vitaminas nos derivados dos seres vi-
ventes e pela uuzêr-cia delas nos saí-
dos da indústria ou dos laboratórios 
humanos. , 

e) Os processos físico químicos dos 
laboratórios, na elaboração dos com-
postos orgânicos, são enormemente di-
ferentes dos processos realizados pe-
los seres viventes. 

Para conseguir um pouco dêssas 
limitados produtos orgânicos, o quí-
mico tem de recorrer a correntes eléc-
tricas poderosas, a temperaturas por 
vezes fantásticas, a reagentes reque-
sitos e penosos, a operações compli-
cadas. 

Pois uma planta qualquer realiza 
efeitos semelhantes, às vezes rápida-
mente e com a máxima facilidade. 
Uma simples folhitaha verde e um raio 
de luz bastam-lhe para desdobrar o 
ácido carbónico, que o químico se vê 
grêgo p%ira conseguir. 

Isto, quanto a simples produto or-
gânico. 

¿tilas que dizem da estulta e utó-
pica prete.nsn,o de produzir artificial-
mente seres organizados, vivos, anó-
mados, com movimento espontâneo e 
imanente, com poder intrínseco de se 
desenvolverem, nutrirem, separareru, 
e reproduzirem indefinidamente?! 

V. A. 

Os Vn4051 à Espub ú 
A decadencia língua russa é o tema 

dum artigo publicado recentemente pe-
lo órgão oficial do Comissariado da 
Instrução Pública da U. R. S. S. 
O autor, que procedeu a um inqué-

rito em tbdas as repúblicas da União, 
chegou à conclusão de que o uso e o 
conhecimento da-lingua russa estão erra 
plena decadência, para não dizer piá 
Na república de Azerbaidjan," por 
exemplo, os professores da língua pá 
tria mal conseguem fazer entender-se 
pelos seus alunos e colegas que saem 
do Instituto pedagógico da Ucrânia, fa-
lando e escrevendo um russo que é de 
pôr os cabelos em pé.... 

!iC •• l••ltYi••tís n S•aleÍl•áS 
Esta decadência, afirma o autor do 

citado artigo, longe de atenuar-se, mos-
tra tendências para se acelerar coas. 
tantemente. 

Em compensação, porém, um decre-
to dó Ministério da Instrução (?) do 
Govêrno de Barcelona, datado de 2 cie 
Março dêste ano, impõe o ensino da 
língua russa em tôdas as escolas da 
Catalunha. 

Sintomático. De facto, os Negrins 
e quejandos parecem,decididamente dis-
postos a adoptar tôdas as - maravilhas» 
do paraíso russo—mesmo quando elas já 
foram•-como a língua—de há muito pos-
tas de parte pelos próprios comunistas... 

COLÉGIO DE SINNTA 4)k KIA 
LARGO JOSÉ NOVAIS=BARCELOS 

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

Curso Infantil; ins— 
trução primária com 
e s p e c i a.l preparação 
para o exame de ad-

missão ao liceu; curso do liceu; lavores, arte aplicada, piano. 

Está aberta a inscrição, todos os caias úteis cias 1C ás 12 horas e ás 
quintas-feiras das 10 ás 12 horas e das 5 ás 18 e meia horas 

Está limitada a inscrição tiara os meninos dal instrução primária. i 

A depuração Soviética 

Parece que, depois da depuração 
geral soviética em que o Komin-
tern naturalmente muito influiu, aquela 
organização vai ser, por sua vez, sujeita 
a urna « limpeza» geral... E, pelo me-
nos, o que se conclue das últimas no-
tícias provenientes de Moscovo que dão 
conta do desaparecimento ou da prisão 
de oito polacos, seis alemães, seis fin-
landeses, três romenos, um dinamarquês, 
quatro letões,'um americano, três litua-
nos e cinco húngaros, entre os quais 
Bela Khun. Deve ser êste o primeiro 
acto de nova tragédia. 

Antes de proceder a esta « depura-
ção» experimental— que já causou cêrca . 
de uma centena de vítimas—o Comité 
Central da G. P. U. tinha procurado 
atrair a Moscovo todos os membros do 
Homintern que se encontravam fora do 
território da U. R. S. S. ' È claro que 
os exemplos anteriores para alguma, 
coisa devem de ter servido. Daí, o 
número relativamente insignificante dos 
que caíram na esparrela... 

Por isso mesmo, o novo Conselho 
do Komintern será composto quási 
exclusivamente de russos. Entre êles 
figurarão os nomes dos camaradas Es-
taliire, Manouilsky, Idanoff e Jesclroff 
(estes dois últimos são, ao mesmo tem-
po, membros do Govêrno). No entan-
to, para dar tom e em virtude do caracter 
nacional forçosamente assumido pelo 
Conselho, muitos dos seus membros 
russos usarão pseudónimos estrangei-
ros.. . 

0 (,comité» centrai comunis-
ta que fez a revolução 

Vejamos a sorte que tiveram os 22 
membros do • comité' que fêz a 
revolução bolchevista: Seis dêles mor-
reram a tempo, evitando assim que Es-
taline tivesse o trabalho de os mandar 
fuzilar ou deportar. Sete foram fuzi-
lados (Zinovief, Kamenef, Mouralof, 
Smilga, Boukharine, Rykof, Krestinsky). 
Urra foi forçado a suïcidar-se (Joffe). 
Vivem sob vigilância da policia, quero 
dizer sob ameaça de morte: Miloutine, 
Sokolnikof, Berzine, Chanoumiaes e 
Boubnof. Está sob ameaça de fuzila-
mento a Sr.a Kolantai. Vive no exílio, 
sob ameaça dos sicários de Estaline, 
Trotzky. Manda na U. R. S. S. o gran• 
de génio da maldade, Estaline. 

Estaline acabou com todos os cole-
gas, para ficar sózinho em campo. Só 
êle é puro; os outros todos são traido-
res e agentes da burguesia. 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
Par;r os devidos efeitos se 

anuncia que por sentença de 6 
de 'lanho corrente, foi decreta-
do o divorcio dos conjuges 
Eduardo da Graça Correia e 
Alsacia Lorena Augusta da 
Costa, anibos da cidade de 
Biwz 1. 

Barcelos, 21 de Junho de 
1938. 
O segundo escriturário da Secretaria 

Judicial 
João Montelro 

Verif lquei 
O Juiz de Direito substituto: 

B. d'Almelda 

Vende-se 
Um prédio de mato e pi-

nheiros no lotar da Fonte da 
Preirinha da tret;uesia de Ga-
mil confrontando tambeiil com. 
a de Remelhe. Quem preten-' 
tender nesta redacção se in-
forma. 


